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INTRODuçÃO

Passados trinta anos da fundação do curso de arquitetura da Universidade Federal do Ceará e
em meio a várias discussões com relação às escolas do país, suas atribuições e seus destinos, este
trabalho surge com uma nova proposta para as diretrizes do ensino daquela escola que tem seu
rebatimento num projeto para a sede da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo daquela instituição.

Durante todo este tempo o curso de arquitetura da UFC passou por várias mudanças e
reformas nas suas instalações, muito lentamente desenvolvidas, e que quase sempre se davam de
maneira a aproveitar as estruturas existentes perpetuando a pobreza dos espaços que nos havia sido
doados. Assim, via de regra, qualquer investimento nestas reformas era mínimo e sofrido; tendo em
mente a dependência das verbas destinadas ao centro de tecnologia daquela universidade, passaram-se
anos sem que o curso dispusesse da mínima estrutura adequada ao desenvolvimento das atividades que
ali aconteciam.

A nova proposta para o prédio da Faculdade de Arquitetura e rbanismo defende três idéias
principais: primeiro, a necessidade de reformulação do ensino naquela escola, que passa por uma
avaliação dos processos pedagógicos atuais e propõe uma nova maneira de organizar a escola e os
indivíduos que nela se inserem; segundo, afirmar a autonomia da faculdade dentro da universidade
d .zando-a do centro de tecnologia; terceiro propor a sua nova estrutura fisica de modo a absorver as

e o exige e. o plena rea1iz.a.çãoem espaço digno e condizente

pesquisa, o .a, a abordagem teórica do
informar so re a proposta de modo a fundamentá-Ia; e o

do do do novo prédio da escola que se apresenta em pranchas
onizadas e fornece as informações basicas de projeto.

Esta abordagem teórica se apresenta ainda divididaem três outras partes:

Histórico - Constitui-se de pequenas informações a respeito do ensino de
arquitetura ao longo dos anos e da condição das escolas no país.



Proposta - Pequeno ensaio sobre as diretrizes que se pretende afirmar e descrição
das partes que constituem o novo projeto do ponto de vista da sua
importância e do seu uso.

Projeto -Descrição do sitio em que se insere, dados referentes à implantação do
edificio e informações mais específicas de projeto.

A segunda etapa que constitui o projeto em si foi desenvolvida a partir destas informações
ciais e do estudo de um programa de necessidades que a proposta exigiu e que se encontra

juntamente com as pranchas de desenhos, anexos a este memorial.

* * * * *

A escolha do tema ''Faculdade de Arquitetura e Urbanismo" para este trabalho surgiu da
inquietação com relação às questões de espaço que a escola necessita e da atitude crítica desenvolvida
ao logo de cinco anos de permanecia nesta escola que surgiram talvez um pouco tardiamente, mas que
geraram discussões em tomo desta questão por algum tempo e culminaram na tentativa de estabelecer
um novo modelo do que pode ser uma escola de arquitetura. Desta forma, tendo como reflexo estas
inquietações, apresenta-se aqui, em forma de projeto, a sede para a Faculdade de Arquitetura e

rbanismo da Universidade Federal do Ceará.

/'



HISTÓRICO



.. .
ORIGEM E EVOLUÇÃO DO ENSINO DE ARQUTIETURANOHRASIL

see. XV:

1416 - Sagres - Escola Náutica - Infante D. Henrique.

"Em sagres, o infante portugalense faz funcionar, a partir de 1416, sua
excepcional escola náutica, onde a arte de marear irmanava-se com a
matemática, e o desenho de mãos dadas andou com a arquitetura naval,
(000) A partir de então, os arquitetos navais constróem barcos e mais
barcos, neles jogando ao mar a minguada população lusa."

éc.

- - ~ e Matemáticas - _fatemática, Topografia, Perspectiva e Desenho.

le
br.L5ilie:rlSeS..~UIleS hon:aens de nja

QC::smclS. cl'v-o:~ a ca rtu um mestre
Pensionista de arquitetura e de raro em raro,

éc. XVII:

1674 - Lisboa - Aula de Fortificação e Arquitetura militar - Do João IVo

"( .. o) e os conhecimentos de arquitetura, trazidos pelos primeiramente
citados, foram completados ou melhorados pela sapiência do militar
artilheiro e fortificador o"



e J . o - Aula de Fortificação.
- B a de Fortificação.

"(...) para atender as necessidades cada vez mais prementes da defesa
militar e da construção civil do Brasil."

. XVTII:

1719 - Pemambuco - Aula de Fortificação - Desenho, Geometria e arquitetura
1770 - São Paulo - Aula de geometria - D. Luís Antônio de Sousa.
1781 - Lisboa - Aula Pública de desenho
1790 - Real Academia de Fortificação, Artilharia e Desenho.
1792 - Rio de Janeiro - Aula de Fortificação converte-se em

Real Academia de Fortificação e Desenho

"( ...) é nesse estabelecimento que tem verdadeiramente inicio o estudo
oficial da arquitetura civil em nossa terra."

1795 - Rio de Janeiro - Real Academia desdobra-se em Academia de Aritmética, Geometria
Prática, Fortificação, Desenho e Língua Francesa.

Séc. XIX:

1810 - Rio de Janeiro - Academia Real Militar

"( ...) os estudos de desenho, geometria, geometria descritiva e arquitetura
civil tomaram real incremento."

1816 - Rio de Janeiro - Chegada Missão Francesa.
- Escola Real de Ciências.

1826 - Rio de Janeiro - Academia Imperial de Belas Artes.

"Antigos discípulos da Academia se dirigem, no começo da republica, para
Paris, e ali estudam arquitetura. E voltam ao Brasil divulgando-lhe os
preceitos." (1)

1890 - Rio de Janeiro - Fundada a Escola Nacional de Belas Artes.

Fi o éc XIX

mantém a cadeira de
desenho, herdadas anngas Escola

Polnécm de
lamente

Engenheiros-

9 - - ão Paulo - Mackenzie ollege - Estudo da Arquitetura.
9'"' - Regulamentação da Profissão - Engenheiro, Arquiteto e Agrimensor.

-A regulamentação ...) abre novos horizontes à engenharia e à arquitetura.
A carreira de arquiteto é melhor compreendida e apreciada. Os alunos
aumentam em número; os trabalhos escolares são melhorados; os estudos
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C'leJmfiLCOS são 'ohidos pelo saber e pela ação de engenheiros crvis de
, o. o currículo escolar é aperfeiçoado: o título de quiteto ou de
Engenheiro-Arquiteto, que são sinônimos, é valorizado e. portanto, mais
conceituado." (2)

1944 - Belo Horizonte - Escola de Arquitetura.
1946 - Rio de Janeiro - Faculdade Nacional de Arquitetura.

"(...) como conseqüência da separação do curso de arquitetura da
organização da Escola Nacional de Belas Artes. Tal faculdade é parte
integrante da Universidade do Brasil."

1947 - Porto Alegre - Dois cursos: Instituto de Belas Artes e Escola de Engenharia.
- São Paulo - Fundada a Faculdade de Arquitetura Mackenzie.

1948 - São Paulo - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, proveniente da Politécnica.
1952 - Rio Grande do Sul - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, proveniente do

Instituto de Belas Artes.
1959 - Bahia - Faculdade de arquitetura da UFBA, proveniente da Escola de

Belas Artes da Bahia
- Pemambuco - Faculdade de Arquitetura da UFPE.

1961 - Paraná - Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFPR
1964 - Ceará - Escola de Arquitetura da UFC.
1965 - Pará - Curso da Arquitetura e Urbanismo da UFPA.

- Goiás - Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Católica de Goiás.
A partir de 1970 - Demais cursos. (3)

* * * * *

(1)

Com relação à ENBA, deve-se salientar que ate 1930 o ensino que vigorava era o que havia sido
herdado da Academia Imperial, onde se professava o ensino clássico; a velha teoria de que o aluno
tem de aprender o que o mestre sabia ensinar, ou seja, não havia inovações nem muito menos criação.
Os professores, emissários diretos da Escola de Belas Artes de Paris, traziam seus preceitos e os
difundiam de forma a estabelecer as regras a serem seguidas pelos alunos. Por falta de informação, ou
pura ignorância esta situação perdurou até aquele ano, quando assumia a direção da escola Lúcio
Costa, nomeado pelo então ministro da educação Gustavo Capanema. A partir daí, se daria uma
r olução no ensino da ENBA, e o quadro sombrio que vigorava seria substituído por uma nova
o . - e olta 'a os olhos para o futuro, negando o que se fazia até então, e dando inicio ao

e ue esta reforma não ch ou a ser institucionalizada
o -se a movimento moderno na

e o facbadista,
pre~rio~ r nd~ ~

de atuação e

engenheir o, arquiteto e agrimensor, ao contrario do
an;runactS e o . o da arquitetura fossem prejudicados dentro deste

zrquireto fora incompreendido, prevalecendo, ainda, o conceito da
arcuíreto era visto como um mero desenhado r ou decorador, artista,

co ções, ignorante da lei da gravidade e do comportamento
mudar. em parte, a partir da reforma da Escola de Belas Artes, que,

do ensino de arquitetura durante muito tempo, formando
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eto por assim dizer, clássicos, teve na figura de Lúcio Costa, o motor das discussões e a Õ

am a ENBA a formar arquitetos de alto nível e prestigio internacional, além de proporcionar
ofunda revisão do ensino daquela época e da verdadeira importância do profissional arquiteto nas

e ormas do país.

A separação das escolas de arquitetura das de engenharia, e o surgimento de escolas e cursos de
arquitetura independentes destas, vaí acontecer a partir do final da década de 40, como é o caso da
Faculdade Nacional de Arquitetura, FAU USP e Mackenzie; que surgiam com a intenção clara de
separação entre os cursos de arquitetura e engenharia. A década de 50 vai marcar a luta pela autonomia
do ensino e da pratica de arquitetura promovendo discussões que visavam a criação de novas escolas e
cursos por todo o país, e a tentativa de uni-Ias em tomo do mesmo ideal de ampliação do ensino. Em
1964 a Escola de Arquitetura da Universidade Federal do Ceará é fundada dentro desta perspectiva.

.. . ~.~
As DUAS VERTEN1ES DO ENSINO NO BRASIT..

É fácil perceber que ao longo da história do ensino de arquitetura no Brasil duas vertentes se
fizeram notar com mais evidência e conseqüente importância para a formação das escolas que
surgiriam posteriormente e para o quadro do ensino atual.

Uma delas, com origem à época do império e raízes na então cademia Imperial de Belas
Artes, surgiria a partir da criação do curso de Arquitetura da Escola Naci nal de Belas Artes; a outra,
com bases no ensino das escolas politécnicas do início do século e influências dos currículos das escolas
de engenharia, se faz notar mais nitidamente a partir da fundação das escolas Mackenzie e FAU USP,
em São Paulo.

Do encontro dessas duas visões, que se dá a partir da tentativa de um aperfeiçoamento do
ensino de arquitetura no país - por ocasião do 10 Congresso Nacional de Arquitetos - que propunha
uma unificação curricular nas escolas, é que surge a proposta que vai nortear a criação de novas escolas
a partir de então.

Decorridos alguns anos desta tentativa, notamos hoje uma desconexão bastante eloqüente
entre as várias escolas em funcionamento no país; a qualidade do ensino é questionável dada a grande
diversidade de currículos e programas; e a antiga intenção de unir as escolas em tomo de uma
orientação comum parece ter dado lugar a experimentos muito isolados, e por isso mesmo, pouco
valorizados, que constituem o panorama do ensino atual.

Essas duas vertentes tiveram grande importância e exerceram grande influência no processo de
formação da chamada arquitetura moderna brasileira. Largamente utilizados, os termos: escola carioca
e escola paulista, pareciam definir e envolver tudo que se produzira em termos de arquitetura no país
durante muito tempo e da mesma forma eram os principais - quase únicos - motes a que se faziam
anisces dentro das escolas que surgiriam a partir da década de 50. influência que estas escolas

e d co lareza que postura iria
o o e

o universidades através da
escolas, pr ria a sep ão definitiva das escolas de

o como base o currículo padrão da Escola acional de Belas
modelagem, arquitetura de interiores, grandes e pequenas

e utras: e a partir daí se desenvolveria o novo curso. este
o -inham das escolas politécnicas, procuraram se adaptar a este programa,

e o técnico herdado destas últimas O currículo composto, fora,
e levo algum empo para amadurecer e, mesmo assim,



CO::::::IlUalVaevtceme e O e o 01 modelo iniciais e a fo ão de da
aas>taIue .ezes. radicalmente contraria.

olas surgiam dentro deste panorama de ambigüidade, e tomavam partido o
- friam a influen .a de um dos lados. Algumas escolas que já surgiam do desligamento de antigos
institutos de belas artes ou faculdades de engenharia, traçavam a partir desta herança seu caminho
provável e as tendências que iriam seguir; mais ou menos tecnológicas, mais ou menos artísticas.

uma perspectiva nova de experiência de ensino no país, surgia a Faculdade de Arquitetura de
Brasília, que com grande influência de Oscar Niemeyer e Alcides da Rocha Miranda, propunha uma
avaliação do quadro do ensino da época e dava início a um novo esquema pedagógico, que iria
influenciar algumas escolas que se avaliavam naquele momento. Poderíamos até admitir que esta
experiência viria a constituir uma terceira vertente que se apresentava com característicàs das duas
anteriores e sintetizava um modelo de ensino completamente novo, condizente àquela época com a
própria condição de expansão que se pretendia para as demais escolas do país.

Esta terceira vertente terá alguma influencia na Escola de Arquitetura da UFC que até então
partilhava somente das experiências "paulistas" e "cariocas".

Fundada no ano de 1964, a Escola de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do
Ceará, teve como primeiro diretor o professor Hélio de Queiroz Duarte proveniente da Universidade de
São Paulo. Àquela época o curso oferecia 20 vagas por ano e funcionava provisoriamente no antigo
prédio do Colégio Santa Cecília, já demolido, situado na Av. da Universidade. No ano seguinte fora
transferido para as atuais instalações.

Em 1968, através da reforma universitária que ocorreu na UFC, a Escola de Arquitetura e
Urbanismo foi transformada em Faculdade de Arquitetura e Artes, que, vinculada ao Centro de
Humanidades, contava com um único departamento, o Departamento de Projeto de Edificações e
Urbanismo, e tinha como seu diretor o professor José Neudson Bandeira Braga.

No ano de 1973, após nova restruturação sofrida pela UFC, desaparecia a Faculdade de
Arquitetura e Artes e o Departamento de Projetos de Edificações e Urbanismo dando lugar aos atuais
Curso de Arquitetura e Urbanismo e Departamento de Arquitetura e Urbanismo que por sua vez
passavam a integrar o Centro de Tecnologia, condição que permanece até hoje.

É fácil perceber que esta "dança" entre dois centros da universidade denota claramente o não
enquadramento do nosso curso com nenhum deles, o que há muito tempo se percebe de forma a
enfatizar a necessidade de que o curso precisa se desligar desse contexto passando a constituir um
centro próprio que seria a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, transformando, possivelmente, as
unidade curriculares que compõem o curso, em departamentos independentes na nova estrutura. Desta
forma a Faculdade passaria a responder por um orçamento próprio e participaria das deliberações da
universidade em pé de igualdade com os demais centros. A nova proposta surge com a intenção de

.gar no 'a estrutura de departamentos caso ela venha a se concretizar.
Arualmenre o C e • e rbanismo conta com cinco unidades curriculares:

o . Ô ico: P o rbano e Regional e
unidades na nova

_ da Faculdade e a
eq"J:Ip2:iilê:::>lOS pt'OIp<Y.5tO poderiam se vincular a

. esponder por suas instalações.
nnlori- __ c: a raliações dos processos pedagógicos

C"J.::!:atif~~::2:íi.ern:::O!.s., ç:res::a::xioC()::I!éiS a coordenação das suas atribuições e responsabilidades, e
os departamentos de outros centros, de forma a estabelecer a



PROPO T.. P FA c



arA PRELIMINAR

Qualquer tentativa no sentido de justificar a proposta para a Faculdade de Arquitetura e
rbanismo da UFC, passa necessariamente por uma avaliação mais profunda das bases do ensino atual,

para que tenhamos condição de apontar caminhos compatíveis com tal proposta, tendo por objetivo a
crítica como justificativa de um pensamento prospectivo, que venha contribuir para o entendimento de
uma postura estabelecida como favorável para o desenrolar dos processos pedagógicos admitidos como
ideais, e para a construção de uma nova filosofia para o ensino da arquitetura tendo como reflexo e
fator de viabilização da mesma, o espaço onde se dão as atividades acadêmicas e as relações entre os
im . ,duos neste espaço.

Devemos entender este espaço como contribuinte para a plena realização das propostas
pedagógicas que são as próprias diretrizes do ensino e que constituem fator determinante na formação

. . iduo e principais responsáveis no processo de aprendizado.
e o é o meio capaz de possibilitar tal processo, deve-se entende-lo como tradução do

~J.Sa;::leItl!O COIlStIUldoa . da análise das questões do ensino nos dias de hoje, das relações
. e o escola que nos incluímos hoje.

r .. dade: quais sejam: A
escola, a dissociação
e oria e projeto,

itar; por
·em atender a

opor um novo espaço para
cesenvolvimemo e o crescimento da escola e do

F - UFC no cause tais avaliações preliminares, posto
seguintes, e se constituem a causa maior da necessidade de

até aqui e, enfim, seguros, partirmos para a defesa do novo projeto.
o Ia

_ ias, nesse momento, faz-se necessária a justificativa desta proposta, então, deixando um
co d lado a crítica ao modelo vigente, partamos para o desenvolvimento da proposta propriamente
tendo por objetivo estabelecer seus aspectos condicionantes.



Dentro de uma perspectiva pedagógica, é muito forte o papel formador de opinião que a escola
erce sobre o indivíduo e sua contribuição para o quadro de melhoria do ensino. Neste sentido cabe

uma reflexão mais abrangente do processo de ensino que se propõe e uma análise simultânea do espaço
gerado a partir desta reflexão.

Tomando como ponto principal da discussão o fator de unidade no ensino, percebe-se que o
seu desenrolar se traduz num processo contínuo e uníssono de relações entre disciplinas no seu mais
profundo sentido, no trato entre professores e alunos numa condição de envolvimento mutuo no
desenvolvimento acadêmico e, talvez, principalmente, na possibilidade de afirmação do aprendizado
como elemento catalisador de todo este processo.

Apesar do caráter individual do processo de aprendizado, onde se percebe a relação professor-
aluno como unidirecional, não devemos entende-lo como individualista. Tal afirmação nos faz refletir
no sentido de entender que este processo exige uma nova postura por parte dos indivíduos que dele
participam.

Tentando entrar no mérito da proposta, cabem aqui algumas considerações mais especificas.
Até algum tempo atras quase todo o curso de arquitetura se dava nos ateliês; exceto algumas

disciplinas que exigiam salas de aula comuns, quase todo o desenvolvimento das atividades projetuais
ou de planejamento se fazia naquele espaço. Em parte isso ainda hoje se dá, porem de forma bem menos
intensa e com bastante falhas. Não é a intenção aqui atribuir culpa ou eliminar a existência do ateliê,
muito pelo contrário, o que há é a tentativa de estabelecer nova diretriz para seu uso. Percebe-se hoje,
com o advento da informática, o extremo abandono do ateliê em substituição ao computador, que se
constituem uma necessidade inegável nos dias de hoje, mas que não pode ser entendido como elemento
determinante no processo criativo. Sua condição de instrumento de representação e auxilio a projeto
muitas vezes é confundida como sendo fator de qualidade dentro do processo acadêmico; isso não
ocorre somente a nível de projeto ou planejamento ~tal deformação no seu uso e conseqüente abandono
de técnicas usuais de representação se percebe desde o ensino básico, desencadeando um pr~cesso de
dependência quase sempre irreversível.

* * * * *

Se o ensino de forma geral se constitui num processo viabilizador da construção de um
pensamento, devemos entender que os fatores determinantes para o seu desenrolar muitas vezes se
constituem em etapas mais ou menos definidas que se somam ate o reconhecimento da idéia final.

As atividades de ateliê, laboratórios e oficinas integradas constituem-se exatamente na
justificativa das etapas do processo de aprendizado; sem as quais se toma dificil o desenrolar da
produção acadêmica nos dias de hoje e, sobretudo, deixaria a desejar, do ponto de vista pedagógico,
quanto ao uso adequado de tais equipamentos.

Se entendemos a arquitetura como um processo onde vários fatores são levados em conta ate a
e id ,. e. finalmente a concretização de um pensamento, devemos aceitar que o

dam ação. p disso é fácil entender as
desenv"Ot\mlento acadêmico.

espace prnnerro
resoeno o roposto

ceservorvrmenro das propostas .

•

e órios oficinas e ateliês nos permite esclarecer
êmicas, ao passo que no momento em que as disciplinas

.Ci:r:eí-ire.l.alOOlIl2J:: t()!TIlaD.dIOum todo que se constitui de partes distintas, se constata uma harmonia em
mrenção e mostra extremamente benéfica no desenrolar dos trabalhos. Este aspecto

or apro -eitamento do curso por parte dos alunos, ate mesmo pelo seu caráter de
ccmimridade e e' cular e pelos rofessores no sentido de que lhes proporcionaria o contato

discussão acadennca uns com s outros, constituindo-se fator favorável ao seu crescimento
eüe;ua::no docemes, e . co a formaçã do estudante. Esta inter-relação se faz necessária do ponto

.;',



unazado o ecorrer das atividade por exem 10 te bem pou o tem
ra, na sua quase totalidade, o desen olvimento dos projetos, por que o

e se utiliza a era perfeitamente compatível com e te equipamento. O desenho,
zeraímente representado pela mão do autor, em papel, a instrumento, vinha a satisfazer os objetivos

êmicos da época nesta área, justificando desta forma a regular assiduidade ao ateliê.
TOS nossos dias vivenciamos uma quase completa evasão deste espaço. Fazer os trabalhos em

se tomou coisa bastante comum e até fator condicionante para um bom desempenho. Não se
o erece mais condições para que o aluno permaneça na escola. Com o surgimento dos computadores
esta pratica se tomou ainda mais comum, visto que a relação indivíduo-máquina o pré-dispõe a uma
falsa auto-suficiência sobre o produto de sua imaginação, levando-o a desconsiderar qualquer
intervenção possível no seu trabalho.

Partindo do principio que o instrumental das atividades projetuais se modificou ao longo do
tempo, e que as falhas de tais atividades se fazem bastante eloqüentes nos dias de hoje, cabem aqui
reflexões a respeito de uma nova postura para desenvolvimento das mesmas, numa tentativa de
minimizar as deficiências deste processo e afirmar a correlação entre disciplinas e instrumentos para seu
desenvolvimento como opção mais adequada e favorável dentro de uma perspectiva de unidade
pedagógica.

o ateliê integrado constitui certamente uma postura que visa a difusão das atividades que nele
acontecem, e ainda neste aspecto, o propósito de levar o indivíduo ao contato estreito com as diversas
variáveis deste tipo de espaço; sejam elas: A possibilidade de desenvolvimento de um só tema em níveis
distintos de abordagem - o que certamente fomentaria as relações interpessoais neste espaço; o não
isolamento das turmas em relação umas com as outras - possibilidade de trocas de informações e
contato mais próximo com criticas e elogios por parte dos colegas; maior fruição do estimulo ao
trabalho - as aulas se dariam simultaneamente; convivência entre alunos e professores a nível acadêmico
real - discussão saudável professor-aluno, aluno-aluno e professor-professor, que promove o
amadurecimento mutuo e tende a eliminar possíveis divergências pessoais; entre outras tantas que
parecem se mostrar favoráveis no processo de aprendizado.

~.~_.: ~ • ~-l •.•
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~l~!dO anresena-se como
o e cir a-o

a circulação externa e
connmicaçã o dos blocos da administração, ateliês e

o per entre os mesmos. As salas encontram-se separadas umas
ar de. Om de altura que funcionam como o próprio quadro negro. Cada sala é

e um ponto d'água e possui uma bateria fixa de armários que servem para a guarda de material
o alunos.

o que diz respeito ao uso, pretende-se que o ateliê abrigue as atividades de projeto,
planejamento urbano e as demais que necessitam do uso de prancheta, permitindo que estas aconteçam
ao mesmo tempo. Cada sala pode abrigar até 20 alunos em 20 pranchetas, desta forma pode-se dividir
as turmas ou programar horários para as aulas distribuiãêo-os da melhor maneira e proporcionando a



e esmas As im caberia ao aluno a responsabilidade
Ao final dos semestres seria feita, no seu próprio ateliê, a exposição do

o a cada turma.

o conjunto de laboratórios e oficinas
surge com o objetivo de oferecer os meios para
que as atividades de ateliê possam se desenvolver
com maior coerência em relação ao instrumental
da atualidade. No entanto podem oferecer uso
independentes destas, possibilitando também,
desenvolvimento de pesquisas e estudos paralelos
aos trabalhos acadêmicos.

Laboratórios e oficinas estão abrigados
num mesmo bloco que, como os demais, está
voltado para o pátio. No térreo encontram-se os
laboratórios enquanto no segundo pavimento,
com pé direito mais alto e maior continuidade
espacial, estão as oficinas. Desta forma os
laboratórios mantém maior contato com os ateliês
e com o restante do pavimento térreo e áreas de
convivência; enquanto as oficinas se relacionam
mais diretamente com a biblioteca e os gabinetes
dos professores.

Os laboratórios propostos são:
Informática, composto de uma sala para os
computadores, e uma seção de editoração
eletrônica em anexo; Tecnologia da construção,
com sala de testes, onde se podem ser ministradas
aulas e ensaio de estruturas, e sala de exposição
de materiais para consulta; Fotografla, com sala
de trabalhos e câmaras clara e escura, e Conforto
Ambienta!, com salas de trabalhos e
equipamentos, quarto escuro e deposito de

teriais.
As oficinas dentro do seu contexto de espaço integrado, se dividem em quatro momentos:

.M.a.qrn=te5. P' . e Comunicação isual, Representação e Expressão, e Projeto de Graduação. Neste
e - . e fo direta e informal, pr porcionando maior fruição

reocupações a respeito do
ccnnecrmemo. o que a associação com o ensino

o po co difundida. Atualmente sentimos a
'eZ o se dê pela condição unilateral que o assunto vem

uco ou quase nenhum interesse pelo mesmo.
Se ao abordar as atividades práticas

afirmamos o espaço como o meio capaz de
viabilizar seu pleno desenvolvimento, talvez não o
possamos fazer com relação ao ensino teórico.
Pelo menos não numa mesma escala, visto que as

LABoRATÓRIOS E OFICINAS
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tentativas de di cus ão deste asp o e _
uma disposição das artes en olvidas e base o
princípios pedagógic s da instituição do que uma
sala de aula especifica para sua prática. Desta
forma foram propostas quatro salas de aula
teórica, sendo duas eminentemente expositivas e
outras duas que permitem o debate, visto que as
disciplinas que nelas ocorrerão se caracterizaram
nestes dois aspectos.

Nas salas expositivas se encaixam as
aulas de Historia e Teoria; e as aulas que
propõem a discussão geral ou em grupos, como
Legislação, Saneamento, Prática Profissional; nas
outras duas.

BmUOTECAE PÁTIO" .

Surgindo como elemento importante no contexto da escola, a biblioteca possui destaque
espacial imediato. Garantindo desta forma sua percepção de todos os pontos do conjunto e de modo
inverso, o total domínio visual do entorno por parte de quem nela se encontra Pelo fato de se encontrar
elevada do piso por meio de pilotis, confere permeabilidade e fluidez ao pátio alem de garantir as
visuais dos blocos ao se redor.

Seu desenvolvimento se dá de forma linear abrigando
os espaços de forma racional e continua, sendo eles: recepção
e consulta, periódicos, acervo, leitura, sala de grupo,
mapoteca, coleções e obras raras, alem de área para
bibliotecárias. Este corpo se estende fazendo a ligação entre
os blocos de oficinas e administração, possibilitando esta
circulação ao nível superior. Sob esta "passarela" está a

-1:::::==:t=::::j'Pt=~~·'~antina, que juntamente com as atividades de entretenimento e
os momentos de convívio , conversação e circulação,
conferem a este pátio um enorme significado no contexto da
escola. Alem destes aspectos o pátio se caracteriza por ser o
elemento capaz de congregar as atividades sócio-culturais que
a escola oferece. Seu caráter cívico e festivo se confunde com
o profundo sentido de unidade do espaço.

orõoria disposi; tci-o dos bloco que, voltados uns para os
condiz com as necessidades prementes da escola, conferindo um

edirícações e possibilitando o desenvolvimento das atividades no seu interior, já
grandes as agressões do meio externo.

transparência dos edificios transforma o pátio em sua própria extensão, conferindo-lhe dois
outros aspectos; o da contemplação, e o da possibilidade de interferência nas atividades dos mesmos.
Assim sendo, abre-se um grande leque de usos deste espaço, podendo proporcionar exposições,
debates, apresentações, shows, comícios, entre outras atividades artístico-culturais compatíveis com
esse espaço.



Co fPLEMENTARE

este item incluem-se as atividades administrativas da escola, setor de funcionários além de
ditório, gabinetes de professores, centro acadêmico e setor de pós-graduação.

Os setores da administração se dividem em várias salas mais ou menos compartimentadas e se
envolvem ao longo de um bloco extenso que define o acesso da escola e engloba o auditório na sua

extremidade.
No pavimento térreo estão os

setores que apresentam maior
intensidade de atividades, maior
mobilidade de pessoal e contato com
os estudantes; enquanto as salas,
técnica, de reuniões e de
departamentos, além da coordenação
da pós-graduação, se encontram no
pavimento superior. Neste segundo
piso também se encontram: salão de
exposições; que servirá a exposições
temporárias que eventualmente se
possa promover, e o setor de pós-
graduação que inclui um ateliê para 15
alunos, uma sala de aula teórica e 4
gabinetes para estudo individual ou
em grupo.
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o mesmo bloco de salas de aulas expositivas também se encontram, no pavimento térreo, o
centro acadêmico e o setor de funcionários. O primeiro, composto de um grande salão que abriga sala
de reuniões e estar, secretaria, depósito e wc, volta-se para o pátio proporcionando a desejada
. - do corpo acadêmico com as atividades que promove; o segundo, constitui-se de vestiários,

deposno e área de co a e que permite o convívio do funcionários e oferece uma

que constituem
rienrar o con ersar;

,.



o PROJETO



o PLANo DiREToR DA UFC

É válido destacarmos algumas citações do atual plano diretor no sentido de esclarecer melhor a
postura da universidade enquanto instituição e a situação do campus do Benfica neste contexto,
ressaltando assim, a posição do curso de arquitetura neste espaço,

* Sobre o surgimento da UFC:

"Do mesmo modo que a grande maiona das universidades brasileiras, a
Universidade Federal do Ceará resultou do agrupamento de escolas e faculdades isoladas,
sediadas em locais distantes uns dos outros,

Desde a sua criação. houve na Universidade Federal do Ceara. a intenção de
. A . imcía nva

rormar e ganhar
o denota a

de equipamentos
outros bairros distantes, todas as outras unidades

o go da a enida da universidade,

estim os naquele núcleo e
dad na comunidade ao seu



obre o primeiro Plano de Desenvolvimento:

"Ao elaborar o seu primeiro Plano de Desenvolvimento, em 1966, a Universidade
Federal do Ceara estabeleceu um zonearnento dividido em três setores, em função das
necessidade da Administração, os quais vão a seguir especificados:

- Campus do Benfica (compreendendo as áreas de Ciências Sociais, Educação,
Letras e Artes, alem da Administração Superior);

- Campus do Porangabuçu (compreendendo as unidades de Ciências Bio-Médicas);
- Campus do Piei (compreendendo as áreas de Agronomia, Tecnologia e de

Institutos Básicos)."

o primeiro Plano de Desenvolvimento estabeleceu uma setorização dos vanos campus e
definiu as atividades a serem absorvidas pelos mesmos. Com a aquisição de grande quantidade de área
anexa à antiga faculdade agronomia, propunha-se que boa parte das atividades do Benfica para lá se
transferissem, negando a primeira intenção e afastando a universidade dos domínios da comunidade.

Neste panorama o setor de ciências Bio-Médicas não é incluído por se tratar de uma unidade
de grande porte e exigir a presença da população a sua volta para que possa existir, permanecendo onde
está até hoje. Da mesma forma não se transferiram as faculdades de Economia e de Direito, esta ultima,
provavelmente, pelo poder que exercia dentro da universidade. Dentro deste contexto, resistia quase
heroicamente, a faculdade de arquitetura, afirmando sua posição de permanecer no Benfica mesmo
sofrendo o descaso por parte da administração e seguindo à margem do processo de evolução da UFC,
sem recursos ou verbas por longo tempo.

Esta medida na realidade constituía apenas o inicio das "reformas" que se tentaria implantar na
universidade, mas já indicava que direções se pretendia para a instituição e quem preferira seguir em
sentido contrario.

* Sobre o segundo Plano de Desenvolvimento:

"Em 1972, em conseqüência dos estudos procedidos para a elaboração do Il Plano
de Desenvolvimento da Universidade Federal do Ceara, houve urna evolução das idéias
anteriores no sentido da opção por um só campus - o campus do Piei, com urna área de
Ciências da Saúde, localizada em Porangabuçu."

Esta chamada "evolução de idéias" que acontecera neste segundo Plano de Desenvolvimento
nada mais era do que a afirmação clara das medidas anteriores; sendo que desta vez toda as unidades da
universidade de eriam ser transferidas para o campus do Piei restando a enas o núcleo de Bio-Médicas

Po o o . '0 já citados



o existênci a do trê campu e do que desta vez o camp o
abnzar atividades de extensão e artísticos-cul rais, enquanto o restante das

aes.eIJlv--:olviamseriam transferida para o campus do ici. É claro que ainda estava
çada, a proposta anterior, e neste panorama continuavam a acontecer as mesmas

D a forma, somente permaneceriam no campus do Benfica as instalações do atual prédio da
ara atividades de extensão, do Museu de Arte, Centros de Cultura, Setores de Música, Teatro

Concha Acústica, Imprensa Universitária e Residências Universitárias. Estes últimos,
,....,-rn...".· •.••lmente por se tratarem, àquela época, de setores pouco valorizados pela instituição.

Inclusive as instalações dos centros de Estudos Sociais Aplicados, Humanidades ,e Tecnologia
. funcionavam deveriam se deslocar para o Piei, e isto incluía a Faculdade de Arquitetura.

Só que isto não se deu. O deslocamento não aconteceu e as pressões continuaram; os cursos
e tinham mais respaldo na época conseguiram seguir em frente de forma mais ou menos regular, mas

o curso de arquitetura, que não gozava de nenhum prestígio ou poder político, seguia à margem do
ocesso de desenvolvimento da instituição.

Sem verba e sem recursos próprios, visto que o departamento era subordinado ao Centro de
Tecnologia - no campus do Piei - a escola atravessou anos sem que nela se fizesse qualquer
investimento. Longe de ser prioridade dentro deste centro, por muito tempo o curso de arquitetura
sobreviveu sem infra estrutura adequada, sem reformas nos prédios que foram aproveitados para seu
uso e sem a devida manutenção.

Só depois de muito tempo o Curso de Arquitetura e Urbanismo conseguiu se estabelecer de
forma definitiva na área em que fora instituído, e participar, ainda que de forma pouco decisiva, no
processo de discussão de prioridades dentro do centro de tecnologia. Hoje pode-se dizer que o curso
caminha de certa forma regular; algumas reformas ocorreram, e, embora ainda atrelado ao Centro de
Tecnologia, parece dispor de um respaldo um pouco maior dentro da universidade.

* * * * *

A discussão desses aspectos se fazem presentes para que possamos afirmar que a Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo que se propõe deva se implantar naquele mesmo local onde surgiu e se
desenvolveu o curso, dessa forma destacando a importância que ela terá naquele sitio, que já constitui o
seu habitat natural, a desfrutar da sombra das mangueiras que ali existem, acolhendo os indivíduos nas
atividades em volta do pátio que já lhe é característico e promovendo a integração geral em tomo de
um ideal comum.

IMPLANTAÇÃO

a, musica, concha acústica,

oastanre regular e plana, e pos . limites bem definidos pelas
Ce:::;.s;o =~'Im:e:::IO pr prias vias de acesso ao campus e tem como vizinhos o museu

!:mrreIlSa.,e a radio universitária. A vegetação de grande porte que existe no local, herdada do
_ .o do Benfica, foi preservada. Desta forma o prédio se desenvolve de forma a aproveitar os
aços vazios entre as arvores, tirando proveito da sombra que elas proporcionam e mantendo a

paisagem do local sem que isto se constitua um obstáculo à sua implantação.
O conjunto se apresenta constituído de blocos distintos interligados que se voltam para o

interior do pátio e conformam o espaço da escola de forma a proteger as atividades que ali se
desenvolvem. Absorvendo atividades distintas, os blocos se assemelham no tipo de estrutura, na sua



ula ão e no tratamento dos materiais; porem, se diferenciam nas formas e na maneira de utiliza ão
os espaços, o que lhes confere uma leitura mais dinâmica.

Ocupando grande parte do terreno a
oeste, liberando uma área de estacionamento a
leste, o conjunto guarda um certo recuo da Av. da

niversidade e tende a se aproximar das outras
duas vias que o limitam. Desta forma o acesso fica
caracterizado anexo ao estacionamento, de
maneira a definir a entra da escola a partir do
bloco administrativo, que se desenvolve
perpendicularmente a esta área configurando a sua
fachada leste.

A partir da idéia de manter o pátio,
definiu-se o zoneamento das atividades ao seu
redor. No centro do terreno, sob pilotis, está a
biblioteca; caracterizando a sua importância no
contexto; Na zona de maior tranqüilidade está o
bloco de ateliês e o auditório que tem acesso pelo
hall de entrada; ao longo da Av. 13 de Maio está
o bloco de salas de aulas e gabinetes de
professores e o conjunto de laboratórios e
oficinas, ao longo da Av. Carapinima.

Envolto por esta massa edificada, o pátio
mantém sua característica de elemento integrador
dos espaços e dos prédios à sua volta, e ao abrigar
diversas atividades acadêmicas, artísticas ou
culturais, ou simplesmente ao permitir as relações
interpessoais, a circulação e a permeabilidade das
visuais ao seu redor, afirma sua importância e a
necessidade destas atividades e relações num meio
acadêmico tão produtivo e criador quanto pode
ser uma escola de arquitetura.

., ..
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TEcNoLOGIA, EsTRUfURA E MATERIAfS

concisão estrutural, a clareza formal e a adoção de uma estrutura mista de concreto e aço
o as premissas adotadas no momento de definição do partido. Assim o projeto foi formulado a

modula ão que se adap às técnicas construtivas desejadas e seguiu um raciocínio
opo cio do a perfeita união dos dois elementos estruturais

projeto completamente estáti Tas formas de ocupar os
aes:ccrn::z:::.d{H)s.. e ecer seu maior ou
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o e a nmeira e
o o conjunto

_ o o de administração e salas de
a estrutura de concreto segue um esquema de
de 6.00m a cada módulo de 3.60m com
ço de 2.6Omaproximadamente.Desta forma
érreo o vão interno se caracteriza como o

aço de atividades enquanto os balanços
onformam as circulações e a extensão do pátio,
esu1tandono superior um grande salão que pode
ser ocupado de várias maneiras. Nos blocos de
ateliês ela surge, seguindo a mesma modulação,
como elemento de fechamento do espaço,
englobando a estrutura metálica e no bloco de
laboratórios e oficinas ela assume os dois papeis,
suporta o grande salão do segundo piso e fecha o
volume deste prédio voltando-se para o oeste
eliminandoa insolação indesejada.

A estrutura de aço surge da intenção de
deixar livres de apoios os espaços do piso
superior e suportar os elemento de coberta, sheds
e brises que envolvem os espaços internos da
escola. No prédio da biblioteca ela surge única na
intenção de torna-lo mais leve já que ele se
apresenta no meio do conjunto fazendo a ligação
entre dois blocos mais rígidos. Neste caso ela é
autônoma, ou seja, age independente do uso do
concreto, desta forma, tanto os apoios quanto a
laje de sustentação são de aço; algumas paredes
internas são em alvenaria e os fechamentos são em
vidro.
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e ~ o entre bl s ao nível do segundo
~~ ~~:5 o po ilidade de circulação vertical por meio de escadas

de diversas formas.
coberta, ora plana, ora em sheds, também foi pensada em aço para que se

j)UC1~;eVPnI~Pr os vãos com menores seções estruturais.
Toque diz respeito às vedações, o que se propõe é a sua adequação à proposta estrutural, de

forma a tomar clara a compreensão de ambos elementos. Assim, alguns ambientes que sugerem seu
fechamento surgem como volumes destacados desta estrutura possibilitando o perfeito entrosamento
dos materiais utilizados sem confundi-los; permitindo ainda o uso de cores ou texturas que possam
contrastar com a neutralidade do concreto ou com o monocromatismo estrutural do aço.



E e nem envolve dois aspectos
. ipais: ventilação e iluminação; e em escala

or as questões sobre insolação e instalações
ar condicionado. o que diz respeito a

entilação, sabendo serem predominantes os
os sudoeste-leste, resolveu-se abrir o

onjunto de forma a beneficiar a ventilação sem
maiores barreiras, desta maneira, no pavimento

perior os blocos são vedadQ!oQ!suc~o~mwWlltlWo/'
painéis de vidro e painéis corrediças de madeira
em venezianas fixas que se abrem de diversas
formas, e que por sua vez são protegidas pelos
brises planos fixados na estrutura metálica,
enquanto no térreo utilizou-se, na maioria dos
casos, esquadrias de vidro basculantes associadas,
em alguns momentos, a elementos o acos
proporcionando a ventilação cruzada nos blocos e
permitindo níveis de iluminação variados, alem de
conferir um desenho dinâmico às fachadas. Por se
constituírem grandes salões, os blocos de ateliês e
oficinas foram tratados de forma a receber a maior
quantidade de luz possível, ate por que as
atividades requerem um nível de iluminação
maior, desta forma foram utilizados sheds
metálicos que conferem iluminação indireta,
permitem a exaustão de todo o ar quente do
interior das salas e funcionam ao mesmo tempo ~'AA\.Ie)l-i~,
como grandes calhas, que recolhem as águas "::-';"":;';"--.-"\

CAL\-\t.
pluviais escoando para as laterais e daí para o -------
solo. Estes sheds estão apoiados sobre a estrutura
do vigamento metálico que vence o vão da largura
destes blocos.

Com relação à proteção dos prédios à insolação, a utilização de sheds, brises, e outros
elementos respondem pelo conforto necessário, além de contarem com a sombra da vegetação
existente. Em alguns casos extremos de superficies voltadas diretamente para oeste, optou-se pelo total
fechamento, pelo impacto da caixa cega resguardando o ambiente do sol indesejado, como no bloco de

ra órios e oficinas em outros casos, abriu-se francamente as visuais para o exterior permitindo que
o cami . T e entre as . cações
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1. Setor Pedagógico:

Graduação:

Pós-Graduação:

2. Setor Administrativo:

06 Ateliês
04 Salas de Aula

04 Laboratórios Conforto Ambiental Trabalhos
Equipamentos
Quarto Escuro
Depósito
Pátio Insolado

Informática Sala de Computadores
Editoração

Estruturas Sala de Testes
Materiais

Fotografia Trabalhos
Câmara Clara
Câmara Escura

04 Oficinas Maquetes
Plástica e Comunicação Visual
Representação e Expressão
Projeto de Graduação

01 Ateliê
O 1 Sala de Aula
04 Gabinetes

;

ApoIO Chefia
Almoxarifado
Copa I Depósito
WC's
Sala Técnica
Sala de Reuniões

zs



Salas de Departamentos
30 Gabinetes dos Professores

Estar Professores
Copa

Setor de Órgãos Complementares:

Biblioteca Recepção
Consulta
Estar Bibliotecárias
Copa
WC
Acervo
Leitura Individual
Leitura Coletiva
Periódicos
Mapoteca
Obras Raras
Coleções

Auditório Público
Palco
Projeções
Apoio
Deposito

C.A. Estar
Reuniões
Secretaria
WC
Deposito

5. Setor de Serviços:

Funcionários Copa
Vestiários (masc. e fem.)
WC's (masc. e fem.)
Depósito

Cantina Cozinha
Balcão
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